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RESUMO 

 
Introdução: A saúde da família e da comunidade é um campo essencial para promover o bem- 
estar coletivo, abrangendo áreas como a rede de atenção à saúde, atenção primária e fatores que 
afetam grupos comunitários. Nesse âmbito, um tema relevante que conecta diversas áreas 
mencionadas é o desenvolvimento de vacinas terapêuticas, com foco especial no tratamento de 
magnilidades causadas pelo Vírus do Papiloma humano (HPV). Objetivo: O trabalho busca 
realizar uma revisão de literatura sobre estratégias de controle do HPV, explorando o potencial 
terapêutico das vacinas em lesões pré-existentes. Metodologia: A pesquisa utilizou bases de 
dados acadêmicas, excluindo estudos não relacionados e informações desatualizadas, focando 
em artigos científicos publicados nos últimos oito anos. Resultados e Discussão: As atuais 
técnicas de prevenção incluem vacinação profilática e rastreio para lesões pré-cancerosas do 
colo do útero. As vacinas existentes são eficazes na prevenção, mas não têm impacto terapêutico 
estabelecido. O rastreio, embora eficaz, enfrenta desafios de acessibilidade e custo-efetividade. 
A falta de programas eficazes em países de baixa renda contribui para altas taxas de câncer 
cervical. As opções de tratamento convencionais, como quimioterapia, cirurgia e radioterapia, 
têm limitações e efeitos colaterais significativos. A imunoterapia, incluindo vacinas 
terapêuticas, emerge como uma abordagem promissora. Estudos clínicos avaliam diferentes 
tipos de vacinas terapêuticas, destacando vantagens e desvantagens, desde vetores bacterianos 
até ácidos nucleicos. Conclusão: Dessa forma, o trabalho destaca a necessidade de abordagens 
integradas na promoção da saúde comunitária, enfatizando o papel das vacinas terapêuticas no 
tratamento do HPV. A pesquisa contínua e a implementação efetiva dessas estratégias são 
cruciais para transformar o controle do HPV e melhorar os resultados terapêuticos. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A saúde da família e da comunidade é um campo crucial na promoção do bem-estar 
coletivo, abrangendo diversas áreas, como a rede de atenção à saúde, atenção primária e fatores 
que interferem na saúde de grupos comunitários. No contexto dessas práticas, intervenções 
inovadoras têm ganhado destaque, especialmente no que diz respeito à promoção da saúde, 
tratamento e prevenção de doenças (MICHAELSON; PILATO; DAVISON, 2021). Nesse 
âmbito, um tema relevante que conecta diversas áreas mencionadas é o desenvolvimento de 
vacinas terapêuticas, com foco especial no tratamento de magnilidades causadas pelo Vírus do 
Papiloma humano (HPV). 

O HPV é uma preocupação global de saúde pública, sendo associado a diversos tipos de 
câncer, incluindo o câncer cervical. O câncer do colo do útero associado ao HPV é o quarto 
câncer mais comum na população feminina e é considerado um problema crítico de saúde 
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pública em todo o mundo, especialmente nos países em desenvolvimento (ARBYN et al., 2020; 
BRUNI, L. ET AL., 2021). As estratégias atuais de controle da infecção viral estão 
fundamentadas na triagem de rotina e na vacinação profilática, implementada como programa 
mundial de vacinação (BASOYA; ANJANKAR, 2022; OLIVEIRA; NICCOLAI, 2021). No 
entanto, a aceitação da vacina preventiva contra o HPV pode ser prejudicada por 
desinformação, mitos e estigmas relacionados à sexualidade. Em muitas culturas, a relutância 
em discutir questões de saúde sexual pode resultar em resistência à vacinação, afetando a 
cobertura vacinal (VORSTERS et al., 2017). Em países em desenvolvimento, as desigualdades 
sociais e econômicas podem resultar em acesso desigual às campanhas de vacinação e aos 
programas de triagem (BRUNI, L. ET AL., 2021). Por sua vez, a falta de educação em saúde 
sobre o HPV e a importância da vacinação contribui para baixas taxas de procura por 
imunização. 

Assim, é crucial adotar abordagens abrangentes que incluam educação em saúde, 
estratégias de conscientização culturalmente sensíveis, melhorias na infraestrutura de saúde e o 
fortalecimento dos sistemas de saúde em geral. No entanto, nesse ínterim, a carência na adesão 
vacinal faz com que a população sexualmente ativa seja infectada pelo vírus (KALLIALA et 
al., 2020). Embora as vacinas existentes sejam eficientes na prevenção de novas infecções, não 
têm impacto terapêutico estabelecido (LIU et al., 2022). Essa limitação acarreta um problema 
para as pessoas que já carregam a infecção crônica pelo HPV, dado que os tratamentos 
atualmente disponíveis, como cirurgia, quimioterapia e radioterapia, são apenas 
moderadamente bem-sucedidos, e pouco eficientes contra lesões de alto grau (OLIVEIRA; 
NICCOLAI, 2021). Apesar dessas limitações, o desenvolvimento vacinas terapêuticas 
representa uma abordagem inovadora na luta contra o HPV (LIU et al., 2022). Essas vacinas 
têm o potencial de estimular respostas imunológicas específicas, fortalecendo a capacidade do 
corpo de combater o tumor e diminuir as complicações associadas aos métodos de tratamento 
convencionais (SAXENA et al., 2021). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão de literatura sobre as 
estratégias atuais de controle da infecção viral do HPV e explorar o potencial das vacinas 
terapêuticas no tratamento de lesões pré-existentes. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Foi realizada uma pesquisa abrangente nas bases de dados acadêmicas PubMed, Scopus 
e ScienceDirect utilizando os termos de busca “Prevention”; “HPV” e “Therapeutic Vaccines” 
e “HPV”. Foram excluídos artigos não relacionados ao tema, estudos com metodologias 
questionáveis e informações desatualizadas. Foram incluídos estudos científicos, revisões 
sistemáticas e meta-análises publicados nos últimos oito anos. Os dados extraídos incluíram 
informações sobre estratégias atuais de controle do HPV, desafios enfrentados por essas 
estratégias e evidências relacionadas ao potencial terapêutico das vacinas terapêuticas 
direcionadas a doenças relacionadas ao HPV. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As técnicas atuais de prevenção da infecção por HPV e do câncer cervical incluem uma 
variedade de medidas preventivas. Entre essas intervenções destacam-se os programas de 
vacinação que visam a imunização contra o HPV, bem como a introdução de programas de 
rastreio para diagnóstico precoce de lesões pré-cancerosas do colo do útero (OLIVEIRA; 
NICCOLAI, 2021). 

A vacinação profilática contra o HPV é uma das estratégias mais eficazes. 
Atualmente, as vacinas disponíveis (Cervarix ®, Gardasil ®, Gardasil ® -9 e Cecolin) são 
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baseadas em partículas semelhantes a vírus que contêm a proteína viral L1, com o objetivo de 
estimular a produção de anticorpos neutralizantes (CHENG; WANG; DU, 2020; 
MARKOWITZ; SCHILLER, 2021). Além de prevenir o aparecimento de cânceres cervicais e 
anogenitais e a formação de verrugas, reduz o risco de outros tipos de câncer associados ao 
HPV, como cânceres anais, vulvares, vaginais e de cabeça e pescoço (DE SANJOSÉ et al., 
2018; DIANA; CORICA, 2021). No entanto, devido ao seu mecanismo de ação focado na 
resposta humoral antes de uma possível infecção, essas vacinas atuais não eliminam com 
sucesso os tumores estabelecidos porque não podem gerar respostas celulares para atacar as 
células infectadas (LIU et al., 2022). Assim, a realização de exames de rastreio é crucial para 
detectar precocemente lesões pré-cancerosas do colo do útero. 

A identificação precoce de lesões pré-cancerosas por meio de testes de detecção de 
HPV, isoladamente ou em combinação com exames de Papanicolaou, identifica efetivamente 
as mulheres em risco de desenvolver câncer cervical (BASOYA; ANJANKAR, 2022). No 
entanto, possuem desafios relacionados à acessibilidade, disseminação, custo-efetividade e 
detecção em estágios avançados (TSU et al., 2018). Em muitos países, o HPV é considerado a 
infecção sexualmente transmissível mais prevalente (BRUNI, L. ET AL., 2021). Como 
resultado, o câncer cervical é a segunda doença mais frequente entre as mulheres a nível 
mundial e é uma das principais causas de morte em países em desenvolvimento (ARBYN et al., 
2020). Essa disparidade é atribuída à falta de programas eficazes de triagem e à disponibilidade 
limitada de vacinas profiláticas contra o HPV (DORJI et al., 2021). Consequentemente, os 
países de baixa e média renda possuem a maior carga da doença e lesões identificadas 
tardiamente aumentando a incidência de neoplasia intraepitelial e carcinoma in situ 

(KALLIALA et al., 2020). 
Assim, as opções convencionais de tratamento para indivíduos com câncer cervical 

avançado ou recorrente envolvem quimioterapia, cirurgia e radioterapia (OLIVEIRA; 
NICCOLAI, 2021). Embora essas modalidades terapêuticas tenham sido amplamente 
utilizadas, estão associadas a riscos de recorrência da doença, sobrevida curta e efeitos adversos 
significativos (BOILESEN; NIELSEN; HOLST, 2021). A quimioterapia utiliza substâncias 
como paclitaxel, cisplatina, adriamicina, ifosfamida, e fluorouracil com o objetivo de impedir 
a proliferação de células cancerígenas no colo do útero (KAUR et al., 2020; MOORE et al., 
2007; SCATCHARD et al., 2012). No entanto, essa abordagem traz consequências 
indesejáveis, como náuseas, diarreia, vômitos, queda de cabelo e fadiga (REGALADO 
PORRAS; CHÁVEZ NOGUEDA; POITEVIN CHACÓN, 2018). Por outro lado, a cirurgia 
envolve vários procedimentos como criocirurgia, ablação a laser e conização para lesões pré- 
malignas, e histerectomia e linfadenectomia que visam eliminar o tumor em estágios mais 
avançados (DIO et al., 2023; GUIMARÃES et al., 2022). Infelizmente, esta técnica acarreta 
riscos cirúrgicos, incluindo infecção, recorrência, disfunção sexual e sangramento (DIO et al., 
2023). Por último, a radioterapia depende de radiação ionizante que pode causar cansaço e 
irritação da pele (CHARGARI et al., 2022). 

Apesar dessas limitações, a imunoterapia demonstrou um potencial significativo no 
tratamento de vários tipos de câncer, incluindo o câncer cervical (ROSTAMIZADEH et al., 
2022). A imunoterapia estimula o sistema imunológico do paciente a reconhecer e combater as 
células tumorais de forma mais eficaz (KOURY et al., 2018). Essas terapias mais recentes 
buscam minimizar efeitos adversos e oferecer uma abordagem mais específica contra o câncer 
cervical, seja de forma individual ou como terapia combinada (AGHBASH et al., 2022). Nesse 
sentido, as vacinas terapêuticas representam uma estratégia promissora em imunoterapia (LIU 
et al., 2022). Essas vacinas visam estimular uma resposta imune específica contra antígenos 
tumorais para promover a eliminação de células cancerígenas e prevenir a recorrência da doença 
(SAXENA et al., 2021). Estudos clínicos e pré-clínicos estão em andamento para avaliar a 
eficácia e segurança dessas vacinas no tratamento do câncer cervical (LOPES; 



Revista Multidisciplinar em Saúde V. 5, Nº 1, 2024

DOI: 10.51161/conbrasc2024/29972

VANDERMEULEN; PRÉAT, 2019). Esses estudos consistem em vacinas de primeira geração 
(vetores bacterianos e virais), vacinas de subunidades (peptídeos e proteínas), células imunes e 
vacinas de terceira geração (ácidos nucleicos). De modo geral, as vantagens e desvantagens de 
cada tipo vacinal podem ser observadas na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Vantagens e desvantagens dos diferentes tipos de vacinas terapêuticas contra o 
Câncer Cervical. 

 
Fonte: Autora (2023). 
 
4 CONCLUSÃO 

 
Este trabalho reforça a importância de abordagens integradas e inovadoras na promoção 

da saúde comunitária, destacando o potencial das vacinas terapêuticas como uma ferramenta 
valiosa no tratamento de lesões pré-existentes causadas pelo HPV. À medida que avançamos, 
a continuidade da pesquisa, conscientização e implementação efetiva dessas estratégias são 
essenciais para transformar o panorama do controle do HPV e melhorar substancialmente os 
resultados terapêuticos para as populações afetadas. 
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